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			Prefácio


			A vida é feita de aventuras, e Valentina viveu a maior de todas elas. Você está disposta a mergulhar numa história cheia de aventura, romance, paixão, ódio e em um duelo entre dois homens por uma mulher que vive num país estranho? Está preparada para amar e odiar os personagens? Acredita que uma mulher possa amar dois homens ao mesmo tempo? Então, venha conhecer Valentina, Ian e Hamish (Gael), personagens que irão mexer com os seus sentimentos mais secretos. Permita-se...


		




		

			
Capítulo Um


			Depois de um ano de planejamento, finalmente consegui subir naquele avião e me mandar para os Estados Unidos. Não aguentava mais viver num lugar onde não conseguia sequer me sentir bem quando ia à rua. As pessoas eram hipócritas e sempre avaliavam de forma errada, com seus julgamentos precipitados e seu jeito egoísta de verem  os outros da forma como bem entendiam, não se preocupavam com os sentimentos  deles e muito menos com o seu psicológico. De saco cheio de tudo, a única coisa que eu realmente queria era me mudar para bem longe e esquecer os problemas que me levaram a me sentir uma bosta de pessoa, mesmo sem ter nada a ver com eles.


			Por anos, eu ajudara a administrar um escritório e sempre me dedicara de corpo e alma, não apenas aos donos, mas, principalmente, aos clientes. Eu trabalhava com agilidade, sabia lidar com pessoas e fazia muito dinheiro com isso. Depois de um grande problema interno, na verdade até hoje eu ainda não consegui entender direito o que aconteceu, fui lançada num maremoto de críticas e acusações sobre coisas de que eu nem sequer fazia ideia. Pessoas, clientes e até amigos, que eu sempre tratara com todo o carinho e respeito do mundo, me acusaram, julgaram-me e me condenaram. Fui humilhada por seres desprezíveis e monstros que eu jamais esquecerei. Rostos de narizes empinados me olharam de cima, fazendo julgamentos absurdos e sem se preocupar com o que realmente era certo ou errado. Mas, de tudo isso, o que mais me doeu foi saber que meu caráter e minha integridade moral estavam abalados, mesmo eu tendo certeza de que jamais fizera qualquer coisa para que isso pudesse acontecer. Sempre fui uma pessoa que preservei muito minha moral e meus bons costumes para, no final, ser acusada de cúmplice de uma coisa que ninguém sabe ao certo o que realmente foi. E o pior de tudo é que eu acredito que tudo não tenha passado de uma grande armação para destruir um escritório que crescia de forma incrível e começava a incomodar os outros. De qualquer maneira, deixo para Deus esse julgamento. Cheguei a um ponto em que, provavelmente, iria começar a agredir as pessoas na rua, pelo simples fato de saber que estavam falando mal de mim. Pode isso? De jeito nenhum eu queria me igualar ao nível delas. E, por isso, resolvi ir passar uma boa temporada nos  EUA.


			Ah, me desculpe! Esqueci de me apresentar. Meu nome é Valentina e cheguei recentemente do Rio de Janeiro. Tenho 38 anos, cabelos longos e negros, olhos na cor que poderia ser definida como cinza-azulado… Tenho 1,71 metro de altura e 65 quilos que os homens dizem serem bem distribuídos. Aff, homens! Outra questão muito complicada! Uma raça que não consegue pensar em uma mulher que não seja nua e receptiva. Nada contra a raça! Para falar a verdade, eu adoro! Mas, às vezes, deve ser bom ter alguém que trate você com importância e sem cobranças o tempo todo. Alguém que, quando você chega em casa, receba você com carinho e que um dia ou outro queira apenas saber como foi seu dia, lhe dar colo e colocar para dormir.


			Eu, sinceramente, gostaria de saber por que temos de viver para agradar aos homens o tempo todo. Seja com o nosso visual ou nosso conhecimento ou nosso charme ou nosso comportamento… sei lá! Acho que também me cansei de me matar na academia para agradar a uma raça tão ingrata. Por tudo isso, eu resolvi arrumar minhas malas e seguir meu caminho para bem longe.


			Chegar aos Estados Unidos para tentar uma vida melhor, conhecer novas pessoas e recomeçar a minha vida toda novamente foi a melhor decisão que eu poderia ter tomado. Sempre achei que a vida deve ser vivida de forma intensa e sem medo de ser feliz. Já fui casada, separada, amigada e agora estou solteira. Já amei intensamente, magoei-me quase até a morte, já sorri até a barriga doer… enfim, vivi do meu jeito porque é assim que eu sei fazer e nunca me arrependo. Acredito que viver é uma arte! Você precisa estar preparado para o que der e para o que vier. Na maioria das vezes nunca é fácil, mas quem disse que deveria ser? Viemos ao mundo para crescermos e sermos pessoas melhores, pelo menos é nisso que acredito, e temos, sim, de enfrentar tudo de cabeça erguida, sempre. Mesmo nos piores momentos!


			Eu precisava colocar um ar-condicionado no meu quarto… tava sufocando ali dentro! É disso que falo! Quem diria que eu viria para a terra do gelo e teria de comprar um ar-condicionado? Novidades… possibilidades… aprendizagem… Aquilo tudo me encanta e me fazia pulsar! É inacreditável como um novo começo pode nos fazer sair do balão de oxigênio e nos fazer respirar novamente. E poder encher os pulmões de oxigênio pode ser maravilhoso!


			Não cheguei ali atrás de amores. Fui absolutamente em busca de uma vida melhor, sem pessoas que ficassem me julgando o tempo todo. Sem pessoas que ficassem me cobrando o tempo todo. Sem pessoas que não conseguiam entender que eu preciso e tempo e espaço para viver a vida de forma saudável. E, desde que coloquei os pés neste país, minha vida mudou radicalmente. É quase tudo da forma como eu sempre imaginei! Tudo muito difícil, mas tudo muito intenso e gratificante. Trabalhar aqui é para os fortes! E viver, então? Nossa! Tem de ter muita disposição e vontade de vencer um dia de cada vez. Tem de ter sangue nos olhos e dormir sabendo que, quando acordar no dia seguinte, terá de matar seus leões!


			Antes de vir para a cidade onde me fixei, eu passei dois dias em Nova York, e foram maravilhosos! Passear no Central Park, na Quinta Avenida, na Broadway, na Times Square… Eu, sozinha, fazendo as coisas que eu queria e vivendo as minhas experiências. Experiências só minhas! Foi sensacional! Nunca imaginei que poderia ser tão corajosa e tão audaciosa. E tão medrosa! Nunca imaginei que poderia me atirar no mundo sem grandes intenções que não fosse viver plenamente! Foram dois dias para ficarem na memória para sempre!


			Depois peguei a estrada e me instalei no estado da Connecticut, numa cidade chamada Bridgeport, uma cidade linda e cheia de encantos naturais. Eu jamais poderia imaginar tamanha riqueza de natureza. Acredito que eu tenha escolhido o melhor lugar do mundo para morar. A cidade era pequena, mas suas florestas, rios e cachoeiras eram fantásticos. A impressão que eu tinha é de que viera morar num lindo filme, onde tudo era perfeito e a natureza ali era mágica em cada cantinho. Os veados, os esquilos, os animais, em geral, pareciam convidar você para participar dessa linda festa onde a floresta era o cenário do cerimonial. Não me cansava de apreciar cada momento e agradecer a oportunidade de estar vivendo tudo aquilo. Depois de tantos problemas e tanta agonia, achando que dias melhores jamais viriam, eu pude levantar minha cabeça para o céu e agradecer a Deus pelo presente de poder conseguir uma nova vida e voltar a respirar com alegria!


			Bem, como eu disse antes, eu fiquei um ano organizando a minha viagem. Não foi fácil! Mas deu tudo certo! Eu já cheguei com um quarto alugado e trabalhava na parte de limpeza, faxina mesmo, sem embromação, e em campos de férias de adolescentes. Amava tudo que fazia e fazia com muito orgulho e dedicação! A casa onde aluguei meu quarto era muito agradável e as pessoas com quem dividia o espaço, também. Ali ninguém se preocupava com a vida de ninguém. As pessoas não queriam saber se você estava vestido com a mesma roupa do dia anterior, se você estava sujo do trabalho ou vestido de forma formal. As pessoas não se arrumavam para ir ao shopping e não estavam nem aí se você se arrumara ou não. Aqui, cada um cuidava da sua própria vida. Eu amava viver naquele lugar, onde não precisava dar explicações da minha vida para ninguém.


			Na casa, morávamos eu, uma dominicana chamada Esmeralda e outro rapaz cujo nome, por um bom tempo eu ainda não sabia. Bem, a Esmeralda era uma graça de pessoa, uma mulher vivida e sem preconceitos, aberta ao mundo e completamente sem barreiras. Mas o homem, eu sinceramente ainda não tinha o que dizer. Afinal, ele sequer me dava um simples bom dia. Vai saber, né? Eu achava que ele não gostava de mim. Levando em consideração que eu sequer trocara uma palavra com ele, não acreditava que eu tivesse feito alguma coisa a ele para que fosse daquela forma. Isso me incomodava um pouco, pois eu não sabia por que ele era assim comigo. Já tentara cumprimentá-lo, mas ele mal me respondia e, mesmo respondendo, fazia entre os dentes. Achava que ele não gostava mesmo de mim! Fazer o quê? Resolvi ignorar o assunto e seguir minha vida!


			Ali vivíamos de muito trabalho, boas conversas, muita comida e lindas músicas. Todos os dias as pessoas mais chegadas queriam saber se e se estou bem e como foi a minha noite. As festas eram sempre muito animadas e regadas de boa comida e muita bebida. Eu costumava dizer que me encontrei naquele lugar, onde podia ser eu mesma sem me preocupar com a opinião alheia. Se é que algum dia eu me preocupei! Sinceramente eu não sabia o que o destino me reservava, mas sabia que, no que depender de mim, seria sempre melhor e melhor e melhor…


			Se eu sentia saudades do Brasil? Não! Sentia, sim, saudades das pessoas que deixara lá e que amava mais que tudo! Sempre estava falando com minha família. Sinceramente, a saudade era perturbadora, mas era necessário entrar em um equilíbrio para não me deixar levar pela dor. Afinal, eu fora para lá para ser feliz. Sempre que a saudade apertava, eu tentava falar com eles pelo WhatsApp vídeo ou inventava outra coisa para fazer. Eu já sabia que, quando chegasse ali, nada seria fácil, principalmente a saudade. Toda moeda tem dois lados, um bom e o outro nem tanto. Escolhas têm consequências e eu sabia que a minha seria muita saudade, superação diária e equilíbrio constante. Sabe o que era mais surpreendente naquilo tudo? A minha fé em Deus! Inacreditavelmente, eu jamais poderia imaginar que eu pudesse ter tanta fé como tenho hoje. É sempre interessante falar nesse assunto, porque eu sempre achei que fosse uma pessoa de fé e otimismo, mas hoje eu percebo que era quase zero, correspondendo ao que eu sinto hoje.


			Deixara no Brasil um homem que eu julgava que fosse ser para sempre e uma família que eu amava muito! Fora para ficar uma temporada de um ano e meio a dois. E faria força para conseguir. Na verdade, eu queria muito conseguir e me sentir mais equilibrada, antes de voltar. Precisava me perdoar de algumas coisas e organizar um pouco meus sentimentos.


			Gostaria muito, também, de poder juntar dinheiro e comprar uma casa no Brasil. Iria ver o que aconteceria até lá! Podia afirmar que ficar longe da família era enlouquecedor, mas tentava manter a minha sanidade emocional e psicológica em ordem para não surtar e voltar correndo para casa.


			Superar questões que eu nem sabia que me incomodavam era um exercício diário naquele lugar. Por exemplo, eu alugara um quarto, mas dividia o banheiro e a cozinha com outras pessoas. Pensa numa mulher enjoada com limpeza… Eu! E os demais integrantes da casa não ligavam muito para isso. Então, todos os dias eu tentava me convencer de que não adiantava encrencar com coisas que não valiam à pena. Na verdade, era deixar a vida fluir e ver no que ia dar.


			Ali a comida era farta, porque os preços eram muito baixos e o consumismo fluía solto nas veias das pessoas que viviam neste país. O poder aquisitivo daquele lugar nem de longe poderia ser comparado ao do Brasil. Mas… um dia eu voltarei assim mesmo! Voltarei para minha pátria, para minha família! Se assim Deus me permitir!


		




		

			
Capítulo Dois


			Os dias passavam muito rápido naquele lugar. As coisas aconteciam de forma ligeira e você precisava acompanhar para não ficar para trás. As notícias nem sempre eram verdadeiras e você também precisava ficar esperta quanto a isso. Era preciso aprender a filtrar tudo o que chegava até você! Eu já estava bastante adaptada! Apesar de pouco tempo, já me sentia em casa! Ainda arranhava no inglês, mas estava sempre estudando e tentando melhorar a cada dia. O trabalho era sempre a maior preocupação porque você precisava se sustentar e ter sempre uma reserva para ocasiões de surpresa. As coisas por ali oscilavam muito e você deveria estar preparada para ocasiões difíceis.


			Um dia desses eu e a Nicole almoçamos juntas e bebemos um drinque delicioso que ela preparou. Um que aprendera em Barcelona, que era uma delícia! E na conversa comentamos sobre o nosso vizinho misterioso que não dava atenção para ninguém


			— Nicole, o que você acha do nosso vizinho de porta?


			— Sei lá, Valentina! Ele nunca fala comigo. Já moro aqui há alguns meses e ele nunca trocou uma palavra comigo — disse ela.


			— Estranho, né? O cara mora com a gente e nem sequer nos cumprimenta. Eu acho que ele deve ser tímido — comentei.


			— Eu acho que ele deve ser é mal-educado mesmo. Pra mim, por mais tímido que ele possa ser, pelo menos um bom dia e um boa noite a pessoa tem de responder e nem isso ele faz — ela respondeu, com o cenho franzido.


			— Pensando por este lado, você pode até ter razão. Mas eu prefiro acreditar na timidez dele. Acho que me sinto mais confortável assim. — Sempre preferi ver o lado bom das coisas.


			Demos algumas risadas e não chegamos à conclusão alguma em relação ao assunto. Eu preferi ficar com a segunda opção. Preferi acreditar que ele era muito tímido e não conseguia ser simpático por conta disso. O mais engraçado era que ele me deixava nervosa. Não conseguia entender por quê. Seu olhar era intenso e a energia que emanava dele era muito forte. Eu não conseguia entender como eu era tão sensitiva a sua energia, mas a verdade era simples, eu sentia cada célula daquele corpo pulsando. 


			No primeiro dia em que o vi, ele estava com sua namorada num churrasco que acontecia aqui no quintal de casa. Eu tinha acabado de chegar e ainda não conhecia ninguém. Minha timidez me impediu de ser muito cortês com as pessoas. Eu estava em outro lugar, com pessoas diferentes e todo o resto ao meu redor irreconhecível.. Foi impossível tentar controlar minha timidez. E, no momento em que ele me olhou, eu me senti invadida. Ele me olhou como se estivesse me vendo sem roupas. Aí, eu logo assimilei a raça homem no perfil dele. Não adianta… todo homem é igual! O mais engraçado é que eu poderia jurar que teria problemas de assédio com ele. E, na verdade, ele sequer olhava para minha cara. Fiquei sem entender nadinha! Melhor assim, uma preocupação a menos na minha vida!


			Depois de um tempo morando ao lado do quarto dele, com nossas portas dando uma de frente para outra, eu só conseguia ouvir as bateções das portas do quarto, do banheiro e da saída da casa toda vez que ele ia e vinha. E eram batidas fortes, como se quisesse me falar alguma coisa. E a má vontade de falar comigo era a mesma! Um dia eu jurava que ia perguntar a ele se tinha algum problema comigo.


			Num domingo daqueles, teve outro churrasco da galera ali da casa. Quando eu digo galera da casa, é porque a casa onde morava era composta de três andares, quase um prédio, e em cada andar moravam pessoas. No meu, éramos eu, Nicole e o homem sem nome; no segundo, um casal com um filho; e, no terceiro, mais um casal. De qualquer maneira, a casa estava sempre cheia de amigos e conhecidos, então, os churrascos eram sempre muito animados.


			E naquele churrasco em que eu já estava presente e ambientada, ele estava novamente com a namorada, mas o olhar dele para mim era diferente. Ele me olhava com fúria ou desconforto, ao mesmo tempo deixando bem claro que não me queria ali. Ao olhar em seus olhos, eu senti um misto de vontade de falar comigo e repúdio ao mesmo tempo, vindos dele. Não vou saber explicar direito, mas é bem por aí! Logo depois que eu cheguei, menos de meia hora depois ele pegou a namorada pelo braço e foi embora. E, cada dia que passa, eu tenho mais certeza de que ele não gosta de mim. Mas o que eu fiz a ele? Não faço a menor ideia! Sempre tentei ser educada com ele, nunca deixei nosso banheiro sujo, o banheiro que compartilhamos, e estou sempre com o sorriso no rosto quando ele chega, que é sempre apagado pela sua falta de educação comigo. Enfim, eu acho que ele deve ser doido! Só pode!


			Todas as noites, antes de dormir, ele saía e ficava lá fora um tempo. Eu não sabia o que ele fazia, mas depois entrava e ia dormir. Eu já estava tão acostumada à rotina dele que chegava a ser engraçado. Eu sabia a hora em que ele saía, às 6h30, e a hora em que ele voltava, mais ou menos 20h, e, depois disso, as portas não paravam mais de bater.


			Noutro dia, eu saí de madrugada para trabalhar e, quando voltei, ele ainda não havia acordado. Acredito que ele não sabia se eu estava em casa ou acreditava que eu ainda estivesse dormindo. Quando ele entrou no banheiro, eu estava no meu quarto sem fazer barulho. E, quando ele saiu com a toalha enrolada na cintura, bem baixa, eu estava na cozinha. Nossa! Que corpo era aquele? A reação dele foi de espanto. Ele não sabia o que fazer para tentar se esconder. Como se aquilo tivesse sido uma afronta e que eu jamais poderia tê-lo visto daquele jeito informal, na verdade, seminu. Eu fiquei paralisada e totalmente sem ação. Consegui apenas lhe dar bom dia:


			— É… ahmm, bom dia! — Minha voz saiu embargada e muito baixa com toda aquela beleza na minha frente. Que homem era aquele?!


			— Bom dia! — ele novamente respondeu entre os dentes e logo em seguida saiu em disparada para o seu quarto, sem olhar para trás.


			A energia que emanou dele naquele momento foi tão forte que mal consegui ficar em pé. Eu puxei uma cadeira e me sentei, tentando respirar de novo. Acho que, por todos aqueles segundos, eu fiquei sem oxigenar nadinha. E fiquei me perguntando: “O que foi aquilo? O que aquele homem rude e sem educação tem de tão intenso que consegue me deixar tonta apenas com a visão dele enrolado numa toalha”? Não sabia explicar e não fazia a menor ideia do que acontecera naquele momento, apenas sabia que, se tivesse durado mais alguns segundos, eu teria arrancado aquela toalha da cintura dele. Não nos esbarramos mais por dias. O que não foi suficiente para eu tirar aquela visão da cabeça. No trabalho, no curso de inglês, no almoço ou no jantar, ele não saía mais dela. Que raiva! Era só o que me faltava! Ficar flutuando numa visão de um homem que sempre me tratara com indiferença e rispidez. Só eu mesma!


			Sinceramente eu acreditava que na minha cabeça andavam faltando alguns parafusos. Eu não havia saído do outro lado do mundo para me permitir cair numa cilada dessas novamente. E repetia para mim em todos os momentos em que eu pensava naquela visão: “Valentina… Valentina… toma vergonha na cara e volta pro planeta Terra. Foca naquilo que você veio buscar e não em ilusões desnecessárias e sem cabimento”. A cabeça sabia exatamente o que tinha de ser feito, mas será que o emocional também sabia? Só o tempo responderia. E assim foi! Eu estava sempre focada no trabalho e muito concentrada em meu curso de inglês. As contas precisavam ser pagar e eu não poderia perder meu precioso tempo pensando em um homem que parecia mais um fantasma.


		




		

			
Capítulo Três


			A semana transcorreu normalmente. Muito trabalho, muito estudo e nenhum encontro desagradável com o meu vizinho antipático. Nessa mesma semana, eu me matriculei num estúdio de dança. Eu sempre amei dançar, e isso me fazia muita falta. O estúdio ficava perto da minha casa, as aulas seriam duas vezes por semana à noite e não via problema algum em voltar a dançar e tentar relaxar um pouco, fazendo aquilo que mais amava. Sendo assim, fiz minha matrícula. Eu também frequentava uma academia onde treinava quase todos os dias. Amava me exercitar!


			Na primeira aula de dança, eu me acabei de tanto me divertir. Estava muito feliz por ter voltado a fazer o que eu mais gostava. Quando eu estava dançando, eu me esquecia completamente da vida e não pensava em mais nada, nem mesmo na hora. Não percebi que acabara ficando até mais tarde conversando com a professora e aprendendo novos passos. Mas tudo bem! Quem nunca perdeu a hora para alguma coisa, não é mesmo? Eu estava feliz e realizada naquele momento e só queria continuar daquele jeito e esquecer um pouco a saudade que sentia de casa naquele dia. Fiquei até a professora fechar o estúdio e saímos juntas. Ela morava na parte de cima deste e não teve de caminhar comigo. Combinamos tudo para a próxima aula e eu peguei o meu rumo.


			Na hora de voltar para casa, como o estúdio era muito perto, aproximadamente a uns 10 minutinhos a pé, eu deixava o carro em casa e ia andando. Na volta, por ter perdido a hora, eu percebi, então, que não havia iluminação pública. A rua era escura e apenas as casas iluminavam um pouco a calçada. Procurei focar na minha direção e sempre observando as luzes das casas, como forma de me manter calma no escuro. Até porque eu odiava o escuro! Jurei para mim mesma que jamais sairia sem meu carro novamente. As pessoas não andavam à noite a pé na cidade e isso me deixou bastante assustada.


			Quase na metade do caminho, faltando pouco para chegar em casa, eu tive a sensação estranha de estar sendo seguida. Olhei para todos os lados, mas não vi nada nem ninguém. Segurei com mais força a minha bolsa e procurei acelerar o passo para chegar mais rápido. Faltando menos de uma quadra para chegar à minha casa, fui abordada por um homem mal-encarado, mas ainda muito jovem, provavelmente ainda um adolescente. Seu olhar estava vidrado e parecia ter algum objeto nas mãos que eu nem quis olhar. Ainda mais assustado que eu, ele me disse:


			— Passa a bolsa, agora! — Sua voz era trêmula e muito assustada e ele falava em espanhol, mas eu conseguia entender. Mais assustada que ele, eu respondi:


			— Calma, por favor! Eu te entrego a bolsa. — Minha voz saiu um ruído longe, quase sem som algum. Eu estava apavorada! Eu não conseguia olhar para suas mãos, onde havia alguma coisa, que, pelo jeito que brilhava, era bem provável uma faca.


			— Me dá a bolsa! — ele gritava. Percebi que ele estava sob o efeito de drogas. Seu olhar arregalado, sua pele pálida e o descontrole emocional deixavam aquilo evidente.


			Naquele momento eu estava tentando controlar meu medo, ou melhor, meu pânico! Gritar nem pensar, eu precisava me livrar logo dele. Ele olhava para todos os lados, preocupado com alguma coisa. Provavelmente com a polícia, eu sei lá! O medo já me consumia inteira naquele momento. Com movimentos bem lentos e a voz baixa, eu continuei:


			— Toma a bolsa! — Eu só queria que ele levasse logo a bolsa e me deixasse em paz. Tudo que eu mais queria naquele momento era chegar na minha casa que estava a uns 100 metros dali.


			— Rápido! — ele falou com agressividade e, quando conseguiu pegar a bolsa, me empurrou e me jogou no chão. Ao cair, eu bati com o rosto no murinho de uma casa, o que causou um corte na testa e me deixou completamente tonta.


			Mesmo assim, tonta como eu estava, eu vi o que aconteceu e foi tudo muito rápido. Num instante o rapaz estava correndo e segurando minha bolsa e, no outro, ele estava no chão com a cabeça debaixo dos pés do meu vizinho. Do meu vizinho?! Eu não consegui entender o que acontecera. E muito menos ver o que acontecera direito. Só ouvi sua voz brigando comigo, pegando-me pela cintura e me levando para casa.


			— Você não sabe que não pode andar sozinha por essas ruas a essa hora da noite? Está louca? Vá pra casa agora e não me saia mais de lá hoje! Você só pode estar de brincadeira comigo!


			Eu não conseguia responder. Ainda estava tonta. Mas consegui me levantar com a ajuda dele, peguei minha bolsa de volta e fomos caminhando até o portão de casa.


			— Vá! Entre e não me saia mais hoje! Olha a sua testa! — ele me disse, num tom de ordem. Eu ainda estava tonta e confusa, mas consegui chegar até a porta. Porém eu não conseguia abrir a porta com a chave. Por mais que eu tentasse, eu não conseguia. Eu não parava de tremer e a chave não entrava na fechadura de jeito algum. Enquanto eu chorava, tremia e, desesperada, tentava abrir a porta, uma mão pegou as chaves da minha, causando-me um susto enorme e tirando de mim um grito do fundo da minha alma.


			— Quer me matar de susto de novo? — eu gritei com meu vizinho. Eu enxuguei as lágrimas com as mãos, não queria que ele me visse chorando.


			— Eu? A doida aí fica à noite andando por essas ruas perigosas a pé, atraindo olhares de bandidos e eu que quero te matar? Sei… — ele falou, mortificado de raiva. Sua resposta soava irônica, o que me deixou ainda com mais raiva. Mas percebi preocupação nos seus olhos quando olhei para ele, e respondi:


			— Eu só fui na aula de dança! Eu… eu me atrasei. Não sabia… não sabia que isso era perigoso. Não sabia que o bairro era perigoso. Eu estava tentando, de todas as maneiras, segurar o choro. Não queria parecer frágil. Não para ele.


			— Aula de dança? À noite? E a pé? Imagina! Perigo nenhum pra você! Só um homem armado querendo te assaltar e sabe-se mais o quê? Mais nada! Só isso! — ele continuava gritando comigo. Eu queria que ele abrisse aquela porta e me deixasse entrar. Eu queria a proteção do meu quarto.


			Foi quando eu percebi que, a essa altura, ele já havia conseguido abrir a porta, mas ainda não tínhamos entrado. Eu não conseguia mais conter as lágrimas, que rolavam sem parar pelo meu rosto suado do susto. Mas continuei debatendo mesmo assim:


			— Eu não sabia, tá? Eu juro que não sabia! — Nesse momento minha voz já era fraca mesmo que eu não quisesse assim. Meu corpo doía, minha cabeça doía, minha testa sangrava e eu não conseguia sair do lugar.


			Eu vi seus olhos passarem pelo corte na minha testa e nesse momento eles se suavizaram e acho que ele percebeu a minha fragilidade e tentou controlar sua raiva. Amansando um pouco a voz, ele me disse:


			— Pois bem! Jesus, que susto você me deu! Vamos, entre! Tome um banho e vá dormir. Amanhã é outro dia e tudo vai estar bem. E vê esse corte aí na sua testa.


			Eu sabia que tinha de entrar, mas não conseguia sair do lugar. Estava completamente paralisada.


			— Eu… não consigo… me… me mexer! — Eu queria, eu juro que queria entrar correndo em casa, me esconder, mas meu corpo não obedecia ao meu comando. Eu estava paralisada de medo. Essa era a verdade e ele percebeu imediatamente.


			— Entendi! Meu Deus! Você está em choque! Tudo bem, calma! Vem comigo! — Ele acalmou sua voz e me segurou pelo braço, tentando me levar para dentro.


			Seu toque era macio e firme. Suas mãos eram quentes e irradiavam paz para mim naquele momento. Eu senti que ele tentava ser suave e não me causar ainda mais pânico. Mesmo assim eu não conseguia sair do lugar.


			— Eu… n… n… não consigo me mexer! — Era só o que eu conseguia responder, além de tremer e chorar.


			Ele respirou fundo e me disse com uma voz ainda mais suave:


			— Tudo bem, calma! Eu vou ajudar você!


			Eu não conseguia mais responder. Só balancei a cabeça afirmativamente.


			Ele me pegou nos braços e me colocou sentada na cadeira da cozinha. Voltou, fechou a porta e pegou a caixa de medicamentos. Me deu um remédio, que eu acredito ter sido um calmante, e começou a limpar minha testa com muito cuidado. As lágrimas não paravam de rolar pelo meu rosto, mas a tremedeira já estava começando a ficar mais fraca.


			— Vai doer um pouquinho agora porque eu vou colocar esse remédio no corte, tudo bem? Não se preocupe, não foi um corte profundo. Um remédio e um pequeno curativo já resolve isso. — Sua voz agora era suave e cheia de cuidados. Existia carinho no seu tom.


			— Hã… Hã! — foi o que eu consegui responder.


			— Ok, então vamos lá! — A forma com que ele cuidava de mim me fez ir ficando cada vez mais calma. Ele me pedia para respirar calmamente e eu tentava.


			— Ai… ai… — Eu senti uma ardência momentânea, que logo passou.


			— Shiuu! Calma, já vai passar! — Foi quando eu senti um sopro perfumado e, quando abri os olhos, vi que era ele soprando o ferimento para que a dor pudesse aliviar. Naquele momento eu pude perceber que havia muito mais que um homem mal-educado nele. Havia um homem que sabia cuidar de estranhos, de maneira gentil e humana.


			Sinceramente doeu bem menos do que eu esperava. Acho que eu estava muito concentrada na voz dele e me sentia muito segura naquele momento. Uma sensação de proteção e segurança tomou conta de mim e comecei a relaxar e acho que o remédio ajudou bastante. Em poucos minutos eu já estava cheia de sono, embriagada pelo remédio e pela sensação maravilhosa de segurança. Ele, então, me pegou no colo com cuidado e me colocou na cama. Só me lembro, antes de dormir, de ele me dizendo:


			— Que susto que você me deu, sassenach! Se eu não estivesse por perto, sabe-se lá o que poderia ter te acontecido. — Ele suspirou fundo e finalizou: — Você tem de ter mais cuidado e principalmente juízo.


			Logo depois eu adormeci profundamente, sem me preocupar com mais nada, pois estava no meu quarto e sabia que ele estaria no quarto ao lado.


		




		

			
Capítulo Quatro


			Na manhã seguinte eu acordei com meu corpo destruído pelas dores. Cada cantinho, cada junta doía. Eu sabia que toda aquela dor tinha sido causada pela queda e pelo estresse emocional que eu sofrera na noite anterior. Mas isso não me fez desanimar. Levantei-me com cuidado e vi que ainda era cedo, beirava às 7h30 e eu precisava me arrumar para trabalhar. Eu sabia que meu vizinho antipático, mas… salvador, já havia saído de casa. Ele sempre saía às 6h30 em ponto, e, por esse motivo, eu não ia precisar esbarrar com ele e me sentir ainda pior. Assim que me levantei, fui direto para o banheiro, eu precisava urgentemente de um bom banho quente.


			Enquanto a água caía em mim, eu fiquei me lembrando das coisas que haviam acontecido na noite anterior. Como eu fora me meter numa situação daquelas? Meu Deus! Eu poderia não estar ali naquele momento tomando aquele banho gostoso se não fosse o meu vizinho. Tudo bem, o ladrão saíra correndo depois que tinha pegado minha bolsa, mas quem poderia garantir que ele não atiraria depois quando eu saísse correndo? Eu agora estava em dívida com o cara mais antipático da face da terra. Que merda! Tinha de ser ele? E tinha de ser eu? E como ele estava no lugar certo e na hora certa? Será que estava me seguindo? “Deixa de ser idiota, Valentina! O cara devia estar passando e viu a confusão toda! Até porque não tinha como ele saber! Tinha? Para! Não! Não tinha”! pensei.


			E, enquanto eu pensava, o calor da água pelo meu corpo ia me acalmando, relaxando meus músculos e me trazendo uma sensação muito boa. Cada músculo do meu corpo parecia agradecer o vapor daquele banho quente. Não haveria mais nada na minha vida naquela hora que eu quisesse mais que aquele banho quente.


			Depois de levar quase uma hora debaixo do chuveiro e de tomar uma xícara de café quente, eu estava pronta para mais um dia de trabalho. Eu jamais permitiria que um ladrãozinho de merda me tirasse da rotina e, principalmente, do meu trabalho. Peguei minhas coisas e fiquei esperando a Roberta ir me buscar. Naquele dia eu seria help dela na limpeza de algumas casas. E assim foi! Ela chegou no horário marcado e eu entrei no carro. Assim que ela viu o curativo na minha testa, perguntou:


			— O que foi isso, Valentina?


			— Um assalto que eu sofri ontem à noite voltando do estúdio de dança, pode isso?


			— Meu Deus! Que susto você deve ter levado, menina?! Mas você está bem para ir trabalhar hoje?


			— Não se preocupe! Estou bem, sim! Está pra nascer o safado que vai me impedir de trabalhar!


			— Nossa! Mas você conseguiu se livrar dele como?


			— Um vizinho me ajudou e conseguiu pegar minhas coisas de volta.


			Enquanto eu contava o ocorrido, seguimos rindo e conversando sobre a quase tragédia do dia anterior. Roberta quis saber todos os detalhes e ficou babando quando contei a parte do meu vizinho. Logo depois eu fiquei pensando em uma coisa… eu não sabia o nome dele! Vivia na mesma casa com o cara havia algum tempo, o sujeito me salvara de um assalto e eu não sabia o nome dele. Como pode isso? Têm coisas que nem Freud explica…


			O dia foi como sempre, muitas casas, muito trabalho e dinheiro do dia garantido no bolso. Sempre de muita conversa e bate-papos, eu e a Roberta passamos o dia conversando sobre tudo e todos e dando boas gargalhadas como sempre.


			Ao chegar em casa, ao cair da tarde, eu já me sentia melhor, estava cansada do dia de trabalho, mas a história do dia anterior parecia já ter acontecido havia muito tempo. Ao pisar o primeiro degrau da varanda, dei de cara com meu vizinho sentado numa das cadeiras. A sensação que tive num primeiro momento foi que ele estava me esperando. O que, num raciocínio normal, seria impossível! Resolvi que aquele momento seria oportuno para agradecer a ele, educadamente parei na sua frente e disse:


			— Olá! Boa tarde! Queria agradecer pelo que fez por mim ontem. Não sei o que poderia ter acontecido se você não tivesse aparecido. Eu sabia que ele estava se sentindo o tal. Seus olhos entregavam a satisfação que estava sentindo naquele momento. Observei seus olhos e eles diziam isso e muito mais. Um mais que eu não soube decifrar naquele momento.


			Ele me olhou, deu um sorriso de lado e disse:


			— Sem problema! Sempre que precisar, pode contar comigo! — Existia uma leve ironia em sua voz, misturada com uma felicidade que eu não sabia de onde vinha.


			Tentando controlar meu gênio difícil, eu respondi:


			— É bom saber disso! Fico mais tranquila assim! — A mesma ironia que encontrei na voz dele depositei na minha e ele percebeu.


			Levantando-se da cadeira, ficando na minha frente a menos de 20 centímetros do meu rosto, ele disse, antes de se afastar e ir para o seu carro:


			— Não acho prudente que saia hoje à noite. O elemento pode querer voltar e terminar o serviço que começou ontem. — Seus olhos não saíam dos meus como se a resposta que ele procurava fosse sair deles.


			No mesmo instante minha espinha gelou e meus olhos não conseguiam se desviar dos dele. E, antes que eu respondesse qualquer, coisa ele falou:


			— Melhor assim! — Saiu, desceu as escadas, entrou no seu carro e seguiu pela rua, me deixando sem fala com tanta energia no ar.


			Eu não sabia nada daquele homem, sequer seu nome e mesmo assim o filho da mãe mexia comigo de um jeito… Alguma coisa muito errada estava acontecendo comigo, mas, por mais que eu tentasse saber, nada parecia fazer sentido.


			Enquanto eu ficava ali vendo o carro dele se distanciando, fiquei imaginando aonde ele poderia estar indo, como se isso fosse da minha conta. Tratei logo de me recompor e fui cuidar da minha vida. Afinal, ele não era da minha conta. E eu precisava me lembrar urgentemente de que a minha ida aos Estados Unidos nada tinha a ver com homens. Mas que droga! Aquele cara me tirava da linha de uma forma inexplicável. Eu estava precisando me colocar no eixo novamente. Eu sempre soube que não tinha nascido para amores, romances, relacionamentos, enfim…


			“Bora, Valentina! Bora tomar um banho e ir cuidar da sua vida!” eu pensei enquanto entrava em casa.


			Enquanto isso, no carro, Ian ia dirigindo completamente desconcentrado de tudo que tinha de fazer na cidade. Ele não parava de pensar naquela bendita vizinha desde o primeiro momento em que colocara os olhos nela. Por mais que ele tentasse, aquela maldita mulher não saía da sua cabeça por nada. E, na noite passada, se ele não estivesse sentido a falta da presença dela dentro de casa e tivesse ido à rua procurá-la pelo localizador do celular, ele não teria conseguido defendê-la daquele maldito bandido.


			Ian era um homem lindo, um escocês de olhos acinzentados e cabelos cacheados ruivos e sabia que era um homem que causava impacto nas mulheres, com seu 1,90 de altura, já nos seus 40 anos, seu corpo bem definido por músculos que pareciam um paredão. Ele sabia, sim, o efeito que causava nas mulheres. Mas a Valentina o intrigava, porque nela o efeito era contrário. Ela parecia ter medo dele. Por quê? Tudo bem que ele nunca fizera cara de bons amigos para ela, mas ele sabia que se tratava de uma mulher de pulso forte e personalidade bem definida. Mas, sempre que estava na frente dele, ela lhe parecia frágil e desprotegida. Que droga! Ela mexia com ele de um jeito… seu cheiro… sua boca… seu corpo… seus cabelos… sua voz… Quando ele a vira em perigo na noite anterior, não pensara duas vezes. Se atirara para cima do bandido com unhas e dentes para defendê-la. Nem mesmo parara para pensar no que estava fazendo e no que isso poderia acarretar no seu disfarce. Ele estava ficando louco e sabia disso. Precisava se afastar daquela mulher de qualquer maneira ou então iria acabar colocando tudo a perder.


			Desde que Valentina fora morar no quarto ao lado ao do de Ian, a vida dele havia se tornado uma bagunça. Aquela mulher havia mexido com ele numa proporção absurda! Ele não sabia mais o que fazer para parar de desejá-la. A vontade de ter Valentina em seus braços era enlouquecedora. “Mas que droga!” ele pensava.


			Chegando ao escritório de finanças, que na verdade era mais um disfarce, uma fachada para o que realmente estavam fazendo ali, ele perguntou à secretária:


			— Oi, Lara! O Scott já chegou?


			— Ainda não, senhor! Mas, pela hora, deve estar chegando a qualquer momento.


			— Ok! Eu vou para minha sala e, assim que ele chegar, me avise, por favor, e depois pode ir pra casa descansar!


			— Sim, senhor!


			Ele entrou na sua sala e a primeira coisa que fez foi verificar se o celular de Valentina estava com a localização da casa onde moravam. Dando conta do que estava fazendo, ele jogou o telefone na mesa e resmungou:


			— Que droga! Porra! Eu preciso parar com isso! Não me interessa se aquela doida está em casa ou não. “A vida dela não te diz respeito, homem! Você precisa tirar essa mulher da sua cabeça”! — Logo depois deu um soco na mesa.


			— Nossa! Hoje parece que seu dia não foi fácil, amigo! — Scott foi entrando na sala de Ian, todo descontraído como sempre e comendo seu pedaço de bolo de chocolate.


			— Nem fala, amigo! Tá foda mesmo! — Ian respondeu, soltando o ar de uma só vez.


			— O que houve? Quer me contar? — Scott perguntou, enquanto mordia mais um pedaço de bolo.


			Ian olhou para ele com caras de poucos amigos e perguntou:


			— Scott, existe alguma possibilidade de eu ir morar em outro lugar? Não sei se vou conseguir ficar mais tempo naquela casa!


			— Mas, por que, Ian? O que está acontecendo? — O amigo perguntou, curioso, já que Ian nunca mudava algo nos planos.


			— Nada demais não! Só pensei que seria melhor! — A cara de Ian não negava que existia alguma coisa incomodando, e o amigo conseguiu perceber isso muito bem.


			— Eu acho que pode ser que sim. Quer que eu veja com o pessoal?


			Ian ficou olhando o amigo por alguns segundos antes de responder, com a sobrancelha esquerda levantada, como se estivesse olhando sem saber o que na verdade e depois disse:


			— Ainda não! Eu vejo isso depois! — Respirou fundo e continuou: — Como foi hoje? Alguma novidade?


			Scott não quis pressionar o amigo e deixou para este se abrir no seu tempo.


			— Parece que Hamish foi visto novamente nas redondezas. O pessoal tá achando que ele realmente deve estar por perto. Eles acreditam que a qualquer momento ele pode ser pego. Ele é muito autoconfiante e mais cedo ou mais tarde vai acabar tropeçando no próprio ego.


			— Que merda! Queria tanto poder terminar logo esse caso e voltar pra casa o quanto antes — respondeu Ian, exausto.


			— Ian, eu te conheço há muito tempo e nunca te ouvi falar desse jeito de um caso. Está acontecendo alguma coisa, amigo? Pode me falar. Você sabe que pode confiar em mim.


			Pensando por mais um minuto, Ian resolveu contar a Scott o que estava acontecendo e foi dizendo, com o cenho franzido:


			— Está bem, Scott, mas, se você contar isso pra alguém, eu mato você! — Ian respirou fundo e continuou: — Cara, eu acho que me enfiei numa roubada!


			— Que isso, cara? O que foi? Scott conhecia muito bem o amigo para saber que ele nunca brincava com as palavras e, pelo tom da sua voz, a coisa parecia muito séria.


			Ian se virou e caminhou até a janela. Olhando para a cidade enorme e frenética, ele disse:


			— Tem uma mulher que mora na casa, a Valentina, a brasileira.


			— Sei quem é ela e, por sinal, é muito bonita.


			— Bonita demais pro meu gosto! Ian não conseguia mais esconder seu desassossego — Ela me irrita de um jeito… Eu não sei mais o que fazer, cara! Acredita que ontem eu tive de salvá-la de um assaltante? Se eu levasse mais um minuto para chegar, eu não sei o que teria sido dela. Ian se virou para o amigo e continuou: — Imagina? Eu não posso tirar os olhos dela nem um minuto que ela já faz besteira. Andando à noite sozinha nessas ruas…


			Enquanto Ian ia falando, Scott percebeu que o amigo estava encantado pela brasileirinha. Nunca, em momento algum desde que ficaram amigos, Scott vira Ian apaixonado por alguém. Ele não conseguiu mais se conter e falou às gargalhadas:


			— É sério isso? Eu vivi o suficiente para ver uma mulher mexer com você desse jeito, Ian? Eu não posso acreditar no que estou ouvindo… Ian, você está apaixonado por esta mulher?! Você está apaixonado pela carioca? O tom era de surpresa, felicidade e, ao mesmo tempo, incredulidade.


			Sem entender direito do que o amigo falava, Ian respondeu, rápido demais:


			— Você está louco? O que foi, andou cheirando alguma coisa hoje? É isso? Se foi, pode devolver porque está estragado!


			— Cara, você ainda não se deu conta de que essa mulher te pegou pelo pé direitinho? Você está apaixonado por ela, meu amigo! E não existe mais nada que possa fazer a não ser aceitar.


			Com caras de poucos amigos, Ian respondeu:


			— Eu? Para com isso, homem! Eu lá sou homem de me deixar levar por alguma mulher? Eu só estou tentando te dizer que…


			— Que está apaixonado por essa brasileirinha gata que mora no quarto ao lado do seu e que não te dá confiança mesmo você sendo bonitão desse jeito. E Scott continuou rindo.


			— Cara, de todas as sandices que você já me disse na vida, essa com certeza é a pior! Ian não escondia a impaciência com aquela conversa absurda. Já estava puto com Valentina por ter se colocado em perigo desnecessariamente e agora o seu melhor amigo imaginando coisas que não existiam. O que mais faltava para ele naquele dia?


			Scott, percebendo a irritabilidade do amigo, aprumou-se e resolveu pegar mais leve:


			— Tudo bem, amigo, eu não vou insistir em te mostrar o que já é um fato. Vou deixar pra você mesmo se dar conta. Scott deu um suspiro e depois continuou com um olhar zombeteiro: — Só não demora, viu? Parece que já tem uma aposta rolando entre os solteiros da equipe pra ver quem consegue levar a brasileirinha pra cama primeiro.


			Os olhos de Ian semicerraram-se com fúria e ele respondeu, com raiva e com os dentes cerrados:


			— Eu não estou nem aí pra saber quem vai pegar aquela mulher primeiro. E vamos voltar ao assunto que realmente interessa.


			Scott conhecia muito bem o amigo para saber que aquela era a hora certa para mudar de assunto. E continuaram conversando sobre o caso que exigia inteligência e rapidez.


			— Bom… precisamos de alguma coisa que sirva de isca para atrair o Hamish. Ainda não sabemos o que pode ser, mas estamos tentando descobrir. O ar de preocupação era sério e os agentes estavam comprometidos. — Não sabemos muito sobre os hábitos dele neste lugar, mas sabemos o suficiente para tentar atraí-lo para alguma coisa. Precisamos colocar o plano em ação imediatamente.


			— Temos de descobrir algum ponto fraco nele. Só assim poderemos fazer isso. Mas o quê? O que poderia tirá-lo do esconderijo? O que poderia distraí-lo?…


			E continuaram conversando até tarde, com Ian a cada dez minutos verificando o sinal localizador de Valentina, puto da vida, mas verificando.


			Os pensamentos de Ian, por mais que quisessem se concentrar no trabalho, sempre acabavam em Valentina. Por mais que ele quisesse não pensar nela, não se lembrar do cheiro dela em seus braços e do perigo que ela havia corrido, não conseguia. Ele não conseguia entender que feitiço aquela mulher havia lançado sobre ele. E, então, ele tomou uma decisão: iria agir de outra forma. Talvez, de um jeito um pouco mais atrevido, pudesse assustar aquela mulher. Resolveu, então, que faria com que ela quisesse se distanciar dele. Provavelmente seria a maneira mais fácil de resolver o problema. De uma coisa ele tinha certeza: tinha de afastar Valentina de sua vida, para a própria segurança dela. E para que o juízo dele voltasse ao normal.
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